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Prazo de interposição de recurso em face das questões da prova objetiva e do gabarito preliminar
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Disciplina: Conhecimentos Específicos  (Enfermeira da Saúde da Mulher)

Recurso:

QUESTÃO SOBRE MASTITE PUERPERAL

Solicito a revisão do gabarito da questão referente à mastite puerperal, tendo em vista a existência de inconsistências nas alternativas e

divergências entre as informações apresentadas na questão e as referências oficiais do Ministério da Saúde.

A alternativa "D" afirma que “o quadrante superior externo da mama é o local mais comum para a ocorrência de mastite porque a maior

parte do tecido mamário está localizada nesse local”. Entretanto, o Caderno de Atenção Básica nº 23 do Ministério da Saúde, em material

oficial sobre aleitamento materno, descreve que o segmento mais comumente afetado na mastite é o quadrante superior esquerdo, não

sendo possível considerar a alternativa D como universalmente correta.

Além disso, a alternativa A também apresenta inconsistência ao afirmar que o microrganismo infectante mais comum é o Staphylococcus

albus e que este “vem da boca ou da garganta do recém-nascido”. A literatura atual reconhece principalmente o Staphylococcus aureus

como importante agente etiológico da mastite bacteriana, tornando a redação da alternativa imprecisa.

A alternativa B também apresenta inadequação, pois associa como fator de risco o “aleitamento materno frequente consistente”, enquanto a

fisiopatologia da mastite está relacionada principalmente à estase do leite e ao esvaziamento inadequado da mama, além de fatores como

fissuras e traumatismos mamilares e episódios prévios.

A alternativa C, por sua vez, apresenta como principal via a via hematogênica, o que não corresponde ao mecanismo habitualmente

descrito para a mastite puerperal, cuja porta de entrada pode estar relacionada às lesões mamilares e à ascensão de microrganismos pelos

ductos.

Dessa forma, observa-se que não há alternativa correta, considerando as informações constantes no enunciado e as referências oficiais

utilizadas para o tema. A indicação genérica de “Ricci, 2023”, sem título, edição ou página, também dificulta a verificação da fonte específica

utilizada para fundamentar a questão.

Diante dessas inconsistências, solicito a ANULAÇÃO da questão, uma vez que nenhuma das alternativas apresenta afirmação

integralmente correta e inequívoca.

Resposta:

Em resposta à fundamentação apresentada, informamos que esta análise se restringe exclusivamente à questão indicada no recurso

interposto. Recursos que tratem de questões diferentes daquela mencionada não serão considerados para fins de análise. Após avaliação

criteriosa, esta banca conclui que os argumentos apresentados não são suficientes para alterar o gabarito ou anular a questão, conforme os

fundamentos expostos a seguir:

Conforme a literatura de referência (Ricci, 2023), o quadrante superior externo da mama é o local mais comum para o desenvolvimento da

mastite devido ao fato de que a maior parte do tecido mamário está concentrada nessa região.

Análise das Alternativas Incorretas:
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Os fatores de risco associados à mastite incluem a estase do leite decorrente de aleitamento materno infrequente e inconsistente (e não

frequente e consistente, como afirma a alternativa), além de traumatismos do mamilo e histórico prévio de mastite.

Embora a infecção possa se propagar de diferentes formas (dos ductos lactíferos para o lóbulo secretor, via vasos linfáticos periductais ou

pela circulação), a via hematogênica não é descrita como a principal via de transmissão na mastite puerperal.

O microrganismo patogênico mais comum na mastite lactacional é o Staphylococcus aureus (e não o Staphylococcus albus), que

geralmente é introduzido a partir da boca ou da garganta do recém-nascido durante a amamentação.

Fonte: Ricci SS. Enfermagem Materno-Neonatal e Saúde da Mulher. Grupo GEN; 2023

Diante dos argumentos apresentados, RECURSO INDEFERIDO.
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